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A extensão universitária é o berço profícuo para a confl uência dos saberes da comunidade e da 
universidade, na qual os conceitos de ensino, pesquisa e extensão são indissociáveis. O projeto CLAC 
reafi rma as diretrizes do Plano Nacional de Extensão (2009), oportunizando benefício mútuo para 
ambos os envolvidos. A presente palestra discorre sobre os frutos dessa interação de viés extensionista, 
com interesse particular em elucidar os impactos de minha participação como ex-monitora do projeto 
em tela e seus pormenores, desde a refl exão sobre os princípios teóricos e práticos que informam a 
vida social e educacional de um determinado grupo (Liberali & Zyngier, 2000) até minha formação 
como professora de línguas alicerçada em tais refl exões. Para tanto, infl uências provenientes da minha 
experiência durante a atuação no CLAC, tanto no âmbito acadêmico-científi co e profi ssional como 
também no âmbito social, são elencadas e detalhadas a partir do ingresso no projeto como monitora 
de língua inglesa. Por fi m, são salientadas as implicações que essa experiência suscitou na sociedade, 
bem como em minha trajetória docente até os dias de hoje.
Palavras chave: Projeto CLAC; Formação docente; Impactos.
ABSTRACT
The university extension is the fruitful environment for the confl uence of the community and 
university knowledge, in which the concepts of teaching, research and extension are inseparable. The 
CLAC project reaffi  rms the guidelines recommended by the National Extension Plan (2009), where 
1  Professora de língua inglesa do CEFET/RJ campus Nova Friburgo e ex-monitora do CLAC, tendo 
ministrado aulas de inglês e inglês instrumental para adultos e crianças, intra e extramuros. 
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mutual benefi t is off ered to both the community and university. This lecture discusses the eff ects of 
this interaction through an extensionist bias, with particular interest in elucidating the impacts of my 
participation as a former pre-service teacher of the project followed by its details. It also addresses 
to the refl ection on the theoretical and practical principles that inform the social life (Liberali & 
Zyngier, 2000) up to my academic training as a language teacher built on such refl ections. Therefore, 
infl uences in the academic, professional and social levels attributed to my experience while at CLAC 
are listed and detailed taking into account the moment I joined the project. Then, the implications of 
this experience in society, as well as in my teaching career up to the present moment, are highlighted.
Keywords: CLAC Project; Teacher training; Impacts.
Bom dia a todos e todas. Me chamo Alessandra Mitie Spallanzani e hoje estou professora no 
CEFET/RJ campus Nova Friburgo.
Primeiramente, gostaria de agradecer à comissão organizadora do evento pelo convite para 
proferir esta palestra, que muito me emocionou, e iniciar a minha fala enfatizando que todos que 
já participaram ou ainda participam, direta ou indiretamente do projeto CLAC, devem se sentir 
privilegiados. E esse convite que me foi feito foi exatamente para apresentar a vocês o motivo pelo 
qual eu acredito nisso. Então, vamos prosseguir.
Vou começar abordando o título da palestra: CLAC/UFRJ: infl uências e frutos de 1998 a 2018 
para uma ex-participante do projeto, escolhido na pretensão de indicar que quem passa pelo CLAC 
leva muito dele consigo e, invariavelmente, colhe os frutos nele cultivados.
Comecemos do começo: como ingressei no CLAC? Bem, isso ocorreu através do convite de 
uma professora durante as aulas na Letras. Convite que aceitei e me inscrevi com mais dois colegas 
no processo seletivo do projeto e fui aprovada ao fi nal. Nesse processo, precisávamos fazer uma 
prova escrita e, logo em seguida, uma entrevista com os professores atuantes do projeto.
Assim que iniciei no CLAC, as reuniões semanais com os monitores eram feitas em uma única 
mesa, pois éramos cerca de 20 participantes apenas. Logo nessa primeira reunião, já foram designadas 
as turmas em que cada monitor iria lecionar: “Alessandra: inglês instrumental”. “O quê?” – pensei eu. 
Nem sabia ao certo como era essa aula, pois o que eu queria era dar aula falando, ouvindo, lendo e 
escrevendo em inglês, mas conseguia matar essa vontade de praticar as quatro habilidades da língua 
observando as aulas dos meus colegas e aprendendo bastante com eles.
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E o que nós fazíamos enquanto monitores do CLAC? Bom, então vamos falar sobre as 
atribuições e responsabilidades do monitor. Seriam elas: 1) lecionar o idioma correspondente ao da 
formação em Letras; 2) reunir-se semanalmente com o orientador (mestrando ou docente da Letras 
para aprimoramento do processo refl exivo contínuo); 2) ler e discutir textos teóricos sobre ensino e 
aprendizagem de línguas; 4) elaborar exercícios, provas e material didático de apoio.
Mas as experiências de um monitor do CLAC não paravam por aí: tínhamos espaço para ampliar 
largamente nossos conhecimentos no projeto – bastava se interessar. Como sempre fui curiosa, 
também aprendi muitas coisas no âmbito acadêmico-científi co. Por exemplo, aprendi, durante as 
sessões de orientação, a aproveitar a tempestade de ideias de pesquisa, que eram incentivadas pelos 
orientadores, para desenvolvê-las em nossas próprias salas de aula, lançando mão da pesquisa-ação 
para depois apresentá-las no Fórum CLAC.
Como preparo do Fórum CLAC, os orientadores nos auxiliavam a fazer os slides (divisão de 
temas, formatação, fonte, contraste de cores, uso de tópicos, imagens ) e a como se apresentar num 
evento acadêmico (postura, impostação e tom de voz, direcionamento do olhar ao público, adequação 
da roupa ao tipo de evento).
Além desse aprendizado, também tive a oportunidade de integrar comissões do Fórum CLAC, 
e uma das quais participei foi a científi ca, lendo os trabalhos submetidos e aprendendo a emitir um 
parecer fundamentado para o texto lido. Pude integrar, em outra edição, a comissão de publicação do 
II Fórum CLAC, organizando o produto do evento, essa bela coletânea de trabalhos que tenho aqui. 
Aprendi a organizar eventos ao participar da organização das Feiras Culturais e dos Fóruns CLAC. 
Também pude aprender diversas práticas no âmbito profi ssional, que iam além da sala de aula, como 
redação de documentos internos (memorandos, circulares, atas); redação e diagramação de panfl etos 
de divulgação; auxílio na coordenação e realização das inscrições; preparo e condução de reuniões; 
gerenciamento de grupo de discussões que, naquela época, era feito através do Yahoo! groups, e que 
hoje2, talvez, se aproxime do que chamamos de AVA (ambiente virtual de aprendizagem); reelaboração 
da prova de nivelamento; reelaboração da avaliação do monitor; padronização das avaliações para 
turmas de Inglês V (ênfase em conversação e redação); orientação de novos monitores (2005-2006); 
participação em banca de avaliação de trabalhos apresentados no Fórum CLAC; correção de provas 
de nivelamento; elaboração de diários refl exivos.
2  Esta palestra foi proferida em 03 de agosto de 2018, na Faculdade de Letras da UFRJ.
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Além disso, também pude ter variadas experiências no âmbito social, em dois aspectos: o primeiro 
em relação à sociedade, ou seja, à comunidade que se benefi cia das ações extensionistas. Sobre isso, 
destaco: 1) o fortalecimento do compromisso social da universidade para com a comunidade; 2) a 
conscientização do papel da extensão, pois, enquanto alunos de uma instituição pública que usufruem 
de uma educação de qualidade para nossa formação, podemos oferecer o retorno desse investimento 
na nossa educação em forma de conhecimento para a comunidade; 3) a acessibilidade ao aprendizado 
de línguas para toda a população, democratizando o ensino através de trocas de conhecimento 
acadêmico com o saber popular.
O segundo é voltado para o aspecto social em termos de relacionamentos estabelecidos dentro 
do ambiente CLAC. Vínculos para além dos profi ssionais com docentes e colegas claqueanos 
(aniversários, churrascos, casamentos, as tradicionais ceias anuais de Natal, nascimentos, batizados); 
laços duradouros de amizade que perduram até o momento.
Mas, como em toda amizade, não vivemos apenas para os momentos felizes. Ano passado tivemos 
a perda de uma colega que fez parte da primeira turma de monitores do projeto, em 1998, com quem 
fi z uma amizade muito estreita, pois foi ela a responsável por me explicar e passar praticamente todas 
as informações do que seria a tal aula de inglês instrumental. Ela se chamava Verônica Assis Jaña e, 
além de ter sido uma das primeiras monitoras de língua inglesa após a reabertura do projeto, também 
foi orientadora do CLAC enquanto fazia seu mestrado, cujo tema, já em 2005, focava exatamente nos 
impactos do CLAC na formação dos professores, questão tratada neste Fórum CLAC após 13 anos 
de conclusão dessa pesquisa. Gostaria de ler aqui um trecho da introdução da dissertação da minha 
amiga:
Esta dissertação propõe-se a investigar que tipo de impacto tal projeto (o CLAC) vem 
causando e quais efeitos tal impacto tem gerado sobre seus alunos (leia-se monitores). Busca-
se analisar o que fez este projeto atingir em seis anos de existência (de 1998 a 2004) mais 
de 5.000 alunos por semestre, envolvendo mais de 200 monitores (alunos da graduação da 
Faculdade de Letras), além de professores e funcionários. (Jaña, 2005, p. 12)
Percebemos, a partir desse trecho, que o CLAC se mantém até hoje como um projeto que, 
comprovadamente, imprime seus impactos em quem nele atuou/atua.
Como falamos de impactos, destaco aqui os presentes na sociedade e no contato com o ambiente 
universitário: a abertura das portas da universidade para a população carente; a qualifi cação profi ssional 
do aluno para o mercado de trabalho através de um curso de idioma; o contato da comunidade com o 
ambiente universitário, ampliando conhecimento e cultura.
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E, mais especifi camente sobre o contato com o ambiente universitário, quantos não foram os 
alunos do CLAC que demonstraram interesse em fazer um curso superior meramente por estarem 
circulando nos espaços universitários ou alunos outros que não tinham acesso a bibliotecas e 
frequentavam a nossa, ávidos por conhecimento, ou tantos outros, que viam nos murais dos corredores 
divulgações de eventos culturais e compareciam sempre que podiam, levando outros convidados. 
Isso, a meu ver, é a concretização do compromisso social da universidade com a comunidade, como 
mencionado anteriormente.
Por fi m, abordo mais pontualmente os impactos desse projeto pioneiro na minha trajetória como 
docente. Dentro do CLAC, lecionei nas dependências da Faculdade de Letras, nessas salas de aula 
onde hoje vocês também estudam e põem em prática as discussões teóricas das orientações. Atuei 
bastante também extramuros: no CAp da Lagoa, para turmas bem heterogêneas em termos de idade 
e condição fi nanceira; no CEASM (Centro de Estudos e Ações Solidárias da Maré), dentro do Morro 
do Timbau, no Complexo da Maré, para turmas noturnas de adultos e vespertinas de crianças – o 
Claquinho. Ou seja, uma rica experiência que perpassou diferentes públicos e realidades. 
Fora do CLAC, mas inegavelmente a partir da experiência nele adquirida, atuei em três cursos 
livres distintos, fui professora conferencista no curso superior da Marinha Mercante do Brasil 
(EFOMM – Escola de Formação de Ofi ciais da Marinha Mercante), ministrei aulas no Colégio 
Pedro II, campus São Cristóvão, como docente substituta, fui aprovada no concurso público para o 
município de Volta Redonda, onde lecionei em duas escolas e atuei, como convidada, em uma pós-
graduação lato sensu de língua inglesa. 
Com base nesse curso que lecionei de pós-graduação, um convite, também em nível de 
especialização, me foi feito para atuar na PUC-Rio. Além dessas experiências em sala de aula, também 
pude participar de bancas de concursos públicos, lançando mão da refl exão assimilada nas sessões 
com os orientadores do CLAC, bem como da observação sobre a docência, com o olhar ‘do outro lado 
da moeda’ enquanto orientadora do projeto. 
Hoje, onde me encontro profi ssionalmente ativa como docente aprovada em 1º lugar para o 
quadro permanente do CEFET/RJ campus Nova Friburgo, já exerci – e ainda exerço – diversas funções. 
Obviamente, a principal delas é como docente de língua inglesa, mas também como orientadora de 
trabalhos de conclusão do curso superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, como coordenadora 
do Polo Friburgo de Educação a Distância da Rede e-TEC e como coordenadora do Programa de 
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Extensão CELi3 (Centro de Educação e Linguagens) e do projeto de língua inglesa, ambos geridos 
com minha não somente parceira profi ssional, mas grande amiga professora Suzana de Carvalho 
Barroso Azevedo, também ex-monitora do projeto CLAC.
O CELi se iniciou como curso de extensão em 2009 e só cresce até hoje (cf. Spallanzani & 
Azevedo, 2018). No CEFET/RJ campus Nova Friburgo, não temos uma Faculdade de Letras e, 
portanto, não temos monitores disponíveis para aumentar o número de turmas. Quem leciona somos 
nós, docentes da casa, que tivemos a consciência do compromisso social despertada pelo CLAC e 
hoje honramos esse compromisso em nosso campus de forma totalmente gratuita para as comunidades 
interna e externa. 
Lá, nosso carro-chefe são os cursos de línguas adicionais (inglês, espanhol, Libras, Português 
para Surdos e alemão), mas o programa também contempla atividades de extensão, como o curso 
CELiNFO I, de informática básica para a comunidade, palestras e ofi cinas durante o ano, eventos de 
cultura e lazer (CEFETalent!) e de cunho acadêmico-científi co (SESINF - Seminário de Educação na 
Sociedade da Informação4).
Toda essa trajetória só foi possível porque, em 1998, cursando a disciplina de Literary Awareness 
(Conscientização Literária) do curso de Português/Inglês, aquela docente da Letras que mencionei 
no primeiro slide, muito simpática e com furor pedagógico de dar inveja, fez o tal convite a seus 
discentes para participarem do projeto CLAC no momento em que a Faculdade vivia uma transição 
para sua nova direção geral. Falo da então Diretora de Cultura e Extensão, professora Sonia Zyngier, 
que não por acaso encontra-se conosco no auditório neste momento e, desde 1998, ou seja, há exatos 
20 anos, vem sendo minha inspiração docente pelo amor e fi rmeza com os quais se dedicou ao projeto.
Num país com tamanha desvalorização do profi ssional de educação, em que quase nenhum 
jovem sonha em ser professor, nós, que ingressamos num curso como o de Letras, temos um grande 
desafi o nas mãos e, invariavelmente, nos inspiramos naqueles que tomamos como exemplo, desejando, 
algum dia, também inspirar algum de nossos alunos para a carreira docente.
Ela sabe que sou sempre grata a ela por toda a construção da profi ssional que sou hoje, mas 
gostaria de aproveitar o momento para agradecer publicamente a Sonia por me trazer para a família 
CLAC e me oferecer todos os ensinamentos, broncas necessárias, trocas de experiências e presença 
3  Para mais informações sobre o programa de extensão CELi, visite nosso website, ainda em construção 
pelos integrantes do projeto de extensão Fábrica de Software, no seguinte endereço: celi.cefet-rj.br.
4  Para mais informações sobre o evento, visite nosso website sesinf.cefet-rj.br.
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constante na minha vida. E, claro, também aproveito o momento para parabenizar o projeto pelos seus 
30 anos de muito sucesso!
Para fi nalizar, trago uma fala de Paulo Freire já conhecida por muitos, mas que reforça essa 
minha inspiração: “Só desperta paixão por aprender quem tem paixão por ensinar”.
Obrigada, bom dia e bom evento a todos e todas!
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